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Apresentação 

 
 Descobertas das Ciências Agrárias e Ambientais – Vol. 3 aborda os desafios 
para a sociedade em relação aos problemas ambientais que se inter relacionam 
com a questão econômica.  
 Nas últimas décadas, as comunidades tem se preocupado com o meio 
ambiente, seja pelas mudanças provocadas pela ação do homem na natureza, seja 
pela resposta que a natureza dá a essas ações. Fato que despertou o interesse em 
conhecer melhor esse ambiente, afinal, trabalhar com o meio ambiente é arte. E 
toda forma de arte demanda de conhecimento, paixão, dedicação e de excelência 
para ser útil e só então ser reconhecida. Entendemos que existem lacunas na 
geração de informação sobre ao uso de recursos naturais seja pelo uso de 
ferramentas de última geração como a biotecnologia assim como vemos problemas 
voltados ao controle de doenças, resíduos em alimentos, contaminação, que são 
problemas que se arrastam pela história. Mas acreditamos que não é o bastante 
falar sobre isso e buscar ferramental teórico que expliquem essas ocasiões ou 
fenômenos. É preciso resolver problemas. É preciso encontrar, inventar soluções. É 
preciso INOVAR.  
 No século XXI a inércia e o amadorismo não são mais admissíveis. 
Precisamos de informação para alimentar os profissionais dinâmicos, com 
inteligências múltiplas, que gere resultados, profissionais high stakes (de alta 
performance) para geração de soluções e negócios exponenciais, entendendo o 
meio ambiente como arte. 
 Nesta edição, pesquisadores demonstram a importância de respeitar e 
conhecer a história de quem fez até aqui, mas que está em nossas mãos continuar 
criando soluções e escrevendo os novos capítulos. 
 A competição brasileira por novos mercados somada a necessidade de 
melhorar a imagem do país em relação à preservação da biodiversidade tornam 
necessário e urgente pesquisas que atendam com eficiência à resolução dos 
problemas ambientais e que evidenciem esforços no sentido de promover o 
desenvolvimento sustentável.  
 Para alcançar a sustentabilidade em um cenário de aumento da produção 
de alimentos, trilhamos rumo ao progresso e passamos obrigatoriamente pelo 
desenvolvimento sustentável. Neste contexto, esta obra reúne o trabalho árduo de 
pesquisadores que buscam a transformação do século XXI, através de alternativas 
analíticas e estratégicas para um novo cenário sócio econômico ambiental. 
 Esperamos que esta obra possa colaborar e estimular mais pesquisadores a 
transformar o século XXI através de um aparato científico-tecnológico que possa 
dar suporte ao nosso estilo de vida, com alto nível de conforto e com 
comprometimento da qualidade ambiental do nosso planeta. 

Adriane Theodoro Santos Alfaro  

Daiane Garabeli Trojan 
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COLEÇÃO DE SEMENTES DE ESPÉCIES AMAZÔNICAS DO HERBÁRIO IAN COMO 
SUBSÍDIOS PARA ESTUDOS AMBIENTAIS 

 
 
Daniely Alves de Almada 
Universidade da Amazônia – UNAMA  
Belém – PA 
Raquel Leão Santos   
Universidade do Estado do Pará – UEPA  
Belém – PA 
Sebastião Ribeiro Xavier Júnior  
EMBRAPA Amazônia Oriental, Laboratório de Botânica  
Belém – PA 
 
 
RESUMO: As sementes são de extrema importância para perpetuar as espécies que 
dispões destes elementos, pois é através da semente que será gerado um novo 
indivíduo, também, servem de alimento e de matéria prima para indústrias. Sendo 
assim, o Herbário IAN da Embrapa Amazônia Oriental, busca manter de forma 
atualizada seu banco de dados de sementes, já que é um elemento muito 
importante para estudos para diversas áreas. Desta forma, este trabalho foi 
desenvolvido dentro da coleção associada de sementes, identificando-se todos os 
exemplares presentes. Para o levantamento das espécies foi utilizado o sistema 
BRAHMS (Botanical Research and Herbarium Management System); e os dados 
obtidos foram digitados no EXCEL 2010, no qual foi feito a tabulação dos dados e 
organizados em formas de listas. A grafia correta dos nomes científicos foi corrigido 
quando necessário utilizando sites específicos. O acervo de sementes do Herbário 
IAN apresenta 201 amostras, divididos em 31 famílias, 101 gêneros e 69 espécies. 
Assim, a subfamília Leguminosae – Caesalpinioideae apresentou o maior número 
de espécimes presente na coleção (40), seguida por Leguminosae - Mimosoideae 
com 23 e Leguminosae-Papilionoideae (17). Os gêneros que mais se destacaram 
foram: Tabebuia Gomes ex DC. ; Protium Burm f. com seis espécies; Copaifera L. e 
Parkia R. Br., apresentando quatro espécies. Com isso, esta pesquisa servirá como 
referências trabalhos relacionada às espécies amazônicas, tendo em vista que o 
acervo de sementes se encontra disponível para toda a comunidade, de forma 
presencial e também poderá ser encontrado no site virtual do Herbário IAN. 
PALAVRAS-CHAVE: Banco de Dados. BRAHMS. Coleção associada. 
 
 
1. INTRODUÇÃO: 
 
            Sementes, segundo a Legislação Brasileira (Lei nº 10711, de 5 de agosto de 
2003) apresenta um conceito amplo, definindo semente como o material de 
reprodução vegetal de qualquer gênero, espécie ou cultivar, proveniente de 
reprodução sexuada ou assexuada, que tenha finalidade específica de semeadura.  
           As sementes passaram a desempenhar um papel cada vez mais importante 
para a população. Desde o Oriente Médio, essa importância era evidente, entre 
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7500 e 6750 a.C., com o início da cultura dos cereais; na América do Sul, cerca de 
5600 a.C., com o plantio do feijão; na América Central e na China (milho e arroz, 
respectivamente), por volta de 5000 a.C. (HEISER, 1973; FLANNERY, 1973). Até os 
dias de hoje, para que se possa reiniciar tanto o ciclo agrícola como para perpetuar 
as espécies que dispõe deste elemento, é através dela que será gerado um novo 
indivíduo, além disso, são bancos de reposição de caracteres hereditários e de 
variabilidade nas espécies vegetais, podem servir de alimento e de matéria prima 
para indústrias (BARROSO et. al ,1999; RAVEN et.al , 2001). 
            Neste sentido, a Amazônia apresenta várias espécies já catalogadas, com 
uma grande variedade de plantas, elas constituem recursos importantíssimos 
utilizada pelo homem. A exemplo disso a espécie Hymenaea parvifolia Huber. é 
nativa da bacia Amazônica, conhecida popularmente como Jutaí-mirim, o fruto 
dessa espécie tem importância para alimentação humana, produção de remédios e 
alimentação animal, além de sua madeira ser comercializada por populações 
ribeirinhas da Amazônia (SHANLEY, ROSA, 2004). 
            Outro exemplo da utilização de sementes é a partir do fruto da castanheira 
(Bertholletia excelsa Bonpl.), a qual tem grande importância na formação 
econômica, social e política na Amazônia. Está entre os produtos mais 
comercializados no mercado nacional e de exportação. O extrativismo e o 
beneficiamento das amêndoas sustentam inúmeras comunidades da Amazônia e 
movimentam suas economias regionais, ao mesmo tempo em que promovem a 
conservação da floresta (SÁ et. al, 2008; HOMMA, 2012).       
           Devido a Amazônia apresentar uma grande biodiversidade, há uma 
necessidade de se ter pesquisas mais aprofundadas em relação às espécies       
amazônicas. Nota-se que para obter estudos aprofundados e conservação 
sementes é preciso dispor de uma reserva. Para isso, existem as coleções 
botânicas. 
            As coleções botânicas são reconhecidas hoje por toda a sociedade, e não 
apenas pelos cientistas, como prioritárias para se elevar os estudos de 
biodiversidade, manejo sustentável dos recursos naturais, programas de 
recuperação ambiental, ecoturismo e outros (PEIXOTO, BARBOSA, 2003). Essas 
coleções necessitam de lugares para serem conservados, para isso existem os 
herbários. 
            Os Herbários são coleções de plantas secas (exsicatas), organizadas e 
preservadas segundo um sistema determinado. Os herbários têm fundamental 
importância como material de pesquisas para todas as áreas da ciência que 
utilizam os vegetais em seus estudos. O Brasil conta hoje com 150 herbários, dos 
quais 125 são ativos em intercâmbio de dados e materiais científicos. Os demais 
têm finalidade didática ou estão em implantação (BARBOSA, VIEIRA, 2005; 
MENEZES et al., 2005; PEIXOTO et al., 2006).  
            Os acervos dos herbários são indispensáveis para estudos de sistemática da 
flora e são ferramentas de apoio à pesquisa para muitas outras áreas do 
conhecimento. Além de documentar a diversidade biológica do país, os espécimes 
ali depositados guardam parte da história de regiões anteriormente cobertas por 
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vegetação natural, e hoje ocupadas por cidades, empreendimentos diversos ou 
áreas hoje desflorestadas (PEIXOTO, BARBOSA, 1989).  
            O herbário IAN da Embrapa Amazônia Oriental é considerado um dos três 
maiores herbários da Amazônia, com 194 mil exsicatas, a maioria digitada e 
fotografada. Além disso, o Herbário participa de material botânico entre herbários, 
emprestando amostras do acervo, doado ou trocando duplicatas. Esse processo é 
importante, pois contribui para o desenvolvimento de pesquisas em outras 
instituições além de receber identificações atualizadas dos espécimes.   
            Considerando a importância das pesquisas relacionadas às coleções 
botânicas, o acervo busca manter de forma atualizada seu banco de dados de  
sementes, haja vista que é um elemento muito importante para estudos em 
diversas áreas. Desta forma, esta pesquisa objetivou realizar um levantamento da 
coleção de sementes do Herbário IAN da EMBRAPA Amazônia Oriental. 
 
 
2. METODOLOGIA 
 
            O trabalho foi desenvolvido no Herbário IAN da EMBRAPA Amazônia Oriental 
a partir do levantamento da coleção associada de sementes, identificando-se todos 
os exemplares presentes na coleção. 

Para o levantamento das espécies foi utilizado o sistema BRAHMS 
(Botanical Research and Herbarium Management System); e os dados obtidos 
foram digitados no EXCEL 2010, no qual foi feito a tabulação dos dados e 
organizados em formas de listas (Figura 1). 

 
Figura 1: Banco de dados do Sistema BRAHMS. 

Fonte: Sistema BRAHMS, Herbário IAN, 2016. 
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No acervo, as sementes foram fotografadas. Para isso, utilizou-se a câmera 
semiprofissional Nikon, modelo Coolpix p520 18 megapixels, regulada para 
fotografar na função macro (melhor foco), algumas com flash quando necessário e 
outras sem flash (Figura 2). 

 
Figura 2: Coleção de Sementes do Herbário IAN 

Fonte: Herbário IAN. 

 
No Sistema, os dados do acervo estão organizados por família, gênero e 

espécie. Como a coleção é associada às exsicatas, houve a necessidade de 
comparar os nomes científicos nas etiquetas das sementes com as exsicatas. Os 
especialistas quando vem ao herbário, atualizam somente as exsicatas. Assim, a 
comparação visa atualizar os nomes científicos das sementes com as suas 
respectivas exsicatas.  

Quando necessário, a conservação de sementes era realizada com 
naftalina. Para correção da grafia nomeclatural e confirmações dos nomes 
científicos, foram utilizados sites específicos como MOBOT (É uma base de dados 
que contém informações botânicas, taxonômicas até a atualização nomeclatural) e 
LISTA DE ESPÉCIES DO BRASIL. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO:  
 

No levantamento feito na Carpoteca do Herbário IAN encontra-se 201 
amostras, divididos em 31 famílias, 101 gêneros e 69 espécies. Através do 
levantamento, foi possível separar as amostras por família, gênero, espécie e nome 
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vernacular (Tabela 01). 
 

Tabela 1: Amostras distribuídas por família, gênero, espécie e nome vernacular. 
FAMÍLIA GÊNERO ESPÉCIE NOME VERNACULAR 

Anacardiaceae Anacardium Anacardium occidentale L. CAJU 

Anacardium spruceanum Benth. 
ex Engl. 

CAJU-ASSÚ 

Astronium Astronium lecointei Ducke MUIRACATIRARA 

Tapirira Tapirira guianensis Aubl. JOBO, TAPIRIRI, 
COPIUVA 

Annonaceae Annona Annona densicoma Mart. ARATICUM-AÇU, 
GRAVIOLA-DA-MATA, 
ARATICUM-BRAVO 

Apocynaceae Parahancornia Parahancornia fasciculata 
(Poir.) Benoist 

 AMAPÁ, AMAPÁ-
AMARGOSO,MAPARAJ

UBA 
Aspidosperma Aspidosperma macrocarpon GUATAMBU-DO-

CERRADO, PEROBA-
CETIM, PAUPEREIRA 

Araliaceae Schefflera Schefflera morototoni (Aubl.) 
Maguire, Steyerm. & Frodin 

MOROTOTÓ, 
MANDIOQUEIRO, 

MARUPAÚBA 

Bignoniaceae Adenocalymma Adenocalymma subincanum 
Huber 

JASMIM AMARELO 

Cybistax Cybistax antisyphilitica (Mart.) 
Mart. 

CAROBA-DE-FLOR-
VERDE, IPÊ-VERDE, 

JACARANDÁ 
Distictella Amphilophium elongatum 

(Vahl) L.G.Lohmann 
PENTE DE MACACO 

Jacaranda Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don PARAPARÁ, CAROBA-
DO-MATO, CARAÚBA 

Tabebuia Handroanthus impetiginosus 
(Mart. ex DC.) Mattos 

IPÊ-ROXO, PAU-
D'ARCO-ROXO, IPÊ-

ROXO-DE-BOLA 
Tabebuia insignis (Miq.) 

Sandwith 
IPÊ-BRANCO-DO-

BREJO, IPÊ-BRANCO-
DO-CERRADO 

Tabebuia rosea (Bertol.) Bertero 
ex A.DC. 

IPÊ 

Tabebuia roseoalba (Ridl.) 
Sandwith 

IPÊ-BRANCO, PAU-
D'ARCO, IPÊ-DO-

CERRADO 
Handroanthus serratifolius 

(Vahl) S.Grose 
IPÊ AMARELO, PAU 

D'ARCO AMARELO, IPÊ 
PARDO 

Bixaceae Bixa  Bixa orellana L. URUCUM 

Boraginaceae Cordia Cordia goeldiana Huber FREIJÓ, CORDIA 
PRETA, FREI JORGE 
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Cordia exaltata Lam. FREIJÓ 

Burseraceae Protium Protium hebetatum Daly BREU 

Protium heptaphyllum (Aubl.) 
Marchand 

ALMÉCEGA, 
ALMECEGUEIRA, 
BREU-BRANCO 

Protium polybotryum (Turcz.) 
Engl. var. blackii (Swart) Daly 

ALMECEGEIRA 

Protium sagotianum Marchand BREU BRANCO DA 
MATA 

Protium unifoliolatum Engl. BREU BRANCO DA 
VARZEA 

Tetragastris Tetragastris altissima (Aubl.) 
Swart 

BREU 

Trattinnickia Trattinnickia rhoifolia Willd. ALMÁCEGA 

Caryocaraceae Caryocar Caryocar glabrum (Aubl.) Pers.  PSIQUIRANA 

Caryocar villosum (Aubl.) Pers. PIQUIÁ, PIQUIÁ 
VERDADEIRO, PIQUI 

Clusiaceae Moronobea Moronobea coccinea Aubl.  ANANI 

Platonia Platonia insignis Mart. BACURI 

Symphonia Symphonia globulifera L.f. ANANI, CANADÍ, 
GUANANÍ 

Combretaceae Buchenavia Buchenavia grandis Ducke TANIMBUCA 

Euphorbiaceae Hura Hura crepitans L. ASSACU, ASSACU-
PRETO, INUPUPU 

Hevea Hevea brasiliensis (Willd. ex 
A.Juss.) Müll.Arg. 

SERINGUEIRA, 
SERINGA, SERINGA 

VERDADEIRA 
Dodecastigma Dodecastigma integrifolium 

(Lanj.) Lanj. & Sandwith 
ARACATIÚ 

Gnetaceae Gnetum Gnetum urens (Aubl.) Blume ITUÁ 

Lauraceae Licaria Licaria guianensis Aubl. LOURO ARITU 

Ocotea Ocotea guianensis Aubl. CUIUMARIRANA, 
CUJAUMARI MIRIM, 
CUJUMARI MIRIM 

Sextonia Sextonia rubra (Mez) van der 
Werff 

LOURO VERMELHO 

Lecythidaceae Bertholletia Bertholletia excelsa Kunth CASTANHA DO PARÁ, 
CASTANHEIRA, 

CASTANHA DO BRASIL 

Cariniana Cariniana micrantha Ducke TAUARI VERMELHO 

Couratari Couratari oblongifolia Ducke & 
R.Knuth  

TAUARI 

Couroupita Couroupita guianensis Aubl. ABRICÓ DE MACACO 

Eschweilera Eschweilera amazonica R.Knuth MATAMATÁ 

Gustavia Gustavia augusta L. JENIPARANA 

Lecythis Lecythis lurida (Miers) Morales JARANA, CASTANHA 
JARANA 
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Lecythis pisonis Cambess SAPUCAIA 

Leguminosae-
Caesalpinioideae 

Dimorphandra  Dimorphandra gardneriana Tul. FAVO D'ANTA, 
FAVEIRA, FAVEIRO, 

FARINHA. 
Dimorphandra pullei Amshoff PEITO DE POMBO 

Schizolobium  Schizolobium parahyba var. 
amazonicum (Huber ex Ducke) 

Barneby 

PARICÁ 

Senna Senna silvestris (Vell.) H.S. Irwin 
& Barneby 

SÃO-JOÃO-VERMELHO 

Tachigali  Tachigali vulgaris L.G.Silva & 
H.C.Lima 

CARVOREIRO 

Vouacapoua Vouacapoua americana Aubl. ACAPÚ 

Abarema  Abarema jupunba (Willd.) 
Britton & Killip 

INGARANA, ANGELIM-
FALSO, PAU BICHO, 
SABOEIRO, TENTO 

AZUL. 
Adenanthera Adenanthera pavonina L. TENTO-DA-CAROLINA 

Anadenanthera Anadenanthera peregrina (L.) 
Speg. 

ANGICO-DO-MORRO, 
ANGICO-BRANCO, 

PARICÁ DE CURTUME, 
PARICÁ. 

Dinizia Dinizia excelsa Ducke ANGELIM-VERMELHO, 
ANGELIM-PEDRA-

VERMELHO, 
ANGELIM-FALSO, 
FAVEIRA-DURA. 

Enterolobium Enterolobium maximum Ducke FAVA BOLACHA 

Enterolobium schomburgkii 
(Benth.) Benth. 

TAMBORIL, SUCUPIRA 
AMARELA, TIMBURI, 

ORELHA DE MACACO, 
TIMBORANA , 

TIMBAÚVA, FAVEIRA-
DURA, FAVECA. 

Inga Inga edulis Mart. INGÁ-CIPÓ   

Inga capitata Desv. INGÁ 

Inga heterophylla Willd. INGÁ-XIXICA  

Parkia  Parkia gigantocarpa Ducke  VISGUEIRO (PARÁ); 
FAVA-BARRIGUDA, 

FAVA BOLOTA, 
FAVAGRANDE, 
FAVA-RABO-DE-

ARARA, FAVEIRA, 
FAVEIRA-ATANÃ, 

FAVEIRA-GRANDE, 
FRUTO-GIGANTE, 

PARICÁ. 
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Parkia multijuga Benth. BENGUÉ, ARARA-
TUCUPI, PARICÁ, 

VISGUEIRO, FAVEIRA-
BENGUÉ. 

Parkia paraensis Ducke FAVEIRA 

Parkia pendula (Willd.) Benth. 
ex Walp. 

FAVA-DE-BOLOTA, 
ANDIRÁ, FAVEIRA, 
PARICÁ GRANDE, 

VISGUEIRO, SABIÚ, 
JUPUMBA. 

Pseudopiptadeni
a 

Pseudopiptadenia psilostachya 
(DC.) G.P. Lewis & M.P.Lima 

TIMBORANA 

Stryphnodendron Stryphnodendron pulcherrimum 
(Willd.) Hochr. 

BARBATIMÃO, 
JUBARBATIMÃO, 

JUERANA-BRANCA, 
PARICAZINHO, CAUBI. 

Leguminosae-
Cercidoideae 

Bauhinia Bauhinia monandra Kurz PATA DE VACA 

Bauhinia purpurea L. var. 
corneri de Wit 

PATA DE VACA 

Bauhinia ungulata L. PATA DE VACA 

Leguminosae-
Detarioideae 

Copaifera Copaifera duckei Dwyer COPAÍBA 

Copaifera martii Hayne COPAÍBA-RANA 

Copaifera reticulata Benth. CAPAÚBA, ACAPAÚVA, 
COPAÍBA, COPAÍBA-
BRANCA, COPAÍBA-

MARI-MARI, COPAÍBA-
JUTAÍ, COPAÍBA-
VERDADEIRA, 

COPAIPERA, COPAL, 
COPAÚVA, CUPIÚBA, 

JATOBÁ-MIRIM, 
MARIMARI, 

ÓLEOBRANCO.  
Crudia Crudia oblonga Benth MARIA-PRETINHA, 

ORELHA DE 
CACHORRA, RIM DE 

PACA, 
LOMBRIGUEIRO. 

Eperua Eperua bijuga Mart. ex Benth. ESPADEIRA 

Hymenaea  Hymenaea parvifolia Huber JATOBÁ 

Macrolobium Macrolobium angustifolium 
(Benth.) R.S.Cowan 

IPERANA; JATOBA-DO-
LAGO; IPERANA-DA-

VÁRZEA; FAVA. 
Peltogyne Peltogyne venosa subsp. 

densiflora (Spruce ex Benth.) 
M.F. Silva  

PAU-ROXO 

Leguminosae-
Papilionoideae 

Alexa Alexa grandiflora Ducke MELANCIEIRA, 
SUCUPIRA-PIPIRO 
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Andira  Andira inermis (W.Wright) DC. 
subsp. inermis 

MORCEGUEIRO, 
SUCUPIRA DA 

VARZEA, AVINEIRA, 
ANGELIM-BRANCO, 

ANGELIM-LISO, 
ANDIRA-UCHI. 

Bowdichia Bowdichia nitida Spruce ex 
Benth. 

SICUPIRA, SEBEPIRA, 
SAPUPIRA (PA, RO), 
SEPIPIRA (PARÁ), 

SAPUPIRA-DA-MATA, 
SUCUPIRA-DA-TERRA-

FIRME. 
Clitoria Clitoria fairchildiana R.A. 

Howard 
SOMBREIRO, 
PALHETEIRA, 

SOBREIRO, SOMBRA 
DE VACA. 

Dioclea  Dioclea bicolor Benth. CIPÓ-MUCUNÃ 

Diplotropis Diplotropis martiusii Benth. SUCUPIRA-DA-
VÁRZEA, SUCUPIRA-

DO-IGAPÓ 
Dipteryx  Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. CUMARURANA, 

CUMARU, CUMARU-
VERDEIRO 

Myroxylon Myroxylon balsamum (L.) Harms BÁLSAMO, 
CABREÚVA, 
CABREÚVA-

VERMELHA, ÓLEO-
VERMELHO, PAU-DE-

INCENSO. 
Ormosia Ormosia flava (Ducke) Rudd TENTO-FOLHA-MIÚDA. 

Ormosia paraensis Ducke TENTO 

Platymiscium Platymiscium trinitatis Benth. MACACAÚBA 

Pterocarpus Pterocarpus rohrii Vall. AUDRAGO, MUTITI, 
PAU SANGUE, 
SANGUEIRO 

Swartzia Swartzia arumateuana (R. S. 
Cowan) Torke & Mansano 

GOMBEIRA 

 Swartzia psilonema Harms GRÃO-DE-BODE 

Malpighiaceae Bunchosia Bunchosia glandulifera (Jacq.) 
Kunth 

SERIGUELA 

Malvaceae Pachira Pachira aquatica Aubl. MAMAÚ, 
MAMAURANA, 
MAMORANA 

Pseudobombax Pseudobombax munguba (Mart. 
& Zucc.) Dugand 

MUNGUBA 

Sterculia Sterculia pruriens (Aubl.) 
K.Schum. 

XIXÁ 

Theobroma Theobroma cacao L. CACAU 

Melastomatacea
e 

Mouriri Mouriri apiranga Spruce ex 
Triana 

APIRANGA 
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Mouriri duckeana Morley MIRAÚBA 

Meliaceae Carapa Carapa guianensis Aubl. ANDIROBA 

Cedrela Cedrela odorata L. CEDRO 

Guarea Guarea kunthiana A.Juss.  CANJAMBO, 
MANCORE, JATUAUBA 

Khaya Khaya grandifoliola C.DC. MOGNO 

Swietenia Swietenia macrophylla King AGUANO, 
ARAPUTANGA, 
CEDRORANA 

Trichilia Trichilia quadrijuga Kunth PRACAÚBA 

Moraceae Bagassa Bagassa guianensis Aubl. MURERÊ, MACHIGA, 
MANICHI 

Batocarpus Batocarpus amazonicus (Ducke) 
Fosberg 

MUIRAPIRANGA 

Brosimum Brosimum acutifolium Huber CONGONA, MAPURÉ-
PAGÊ, MURERÉ. 

Myristicaceae Compsoneura Compsoneura ulei Warb. ex Pilg. UCUUBA 

Iryanthera Iryanthera grandis Ducke UCUUBA VERMELH 

Iryanthera juruensis Warb. UCUUABARANA 

Virola Virola michelii Heckel UCUUBA 

Virola surinamensis (Rol. ex 
Rottb.) Warb. 

UCUUBA BRANCA 

Rutaceae Euxylophora Euxylophora paraensis Huber PAU AMARELO 

Zanthoxylum Zanthoxylum rhoifolium Lam. MAMICA DE PORCA, 
MAMIQUEIRA, JUBEBÊ 

Sapindaceae Toulicia Toulicia guianensis Aubl. FRUTO DE CEDRO, 
MUCUEIRO 

Melicoccus Melicoccus bijugatus Jacq. PITOMBA-DAS-
GUIANAS 

Sapotaceae Chrysophyllum Chrysophyllum lucentifolium 
Cronquist ssp. pachycarpum 

J.M.Pires & T.D.Penn. 

GOIABÃO, GUAJARÁ 

Ecclinusa Ecclinusa guianensis Eyma GUAJARAÍ 

Manilkara Manilkara bidentata (A.DC.) 
A.Chev. ssp. surinamensis 

(Miq.) T.D.Penn. 

BALATA VERDADEIRA, 
CHICLE, PENDARIA DA 

SERRA 
Micropholis Micropholis melinoniana Pierre CURRUPIXÁ 

Micropholis venulosa (Mart. & 
Eichler) Pierre 

CURUPIXÁ, ABIORANA-
MANGABINHA 

Pouteria Pouteria bangii (Rusby) 
T.D.Penn 

ABIORANA, ABIU 
ROSADINHA 

Pouteria egregia Sandwith GUAJARAZINHO 

Simaroubaceae Simarouba Simarouba amara Aubl. MARUBÁ, CAIXETA, 
ARUBÁ 

Violaceae Rinorea Rinorea riana (DC.) Kuntze CANELA DE JACAMIM 

Vochysiaceae Vochysia Vochysia guianensis Aubl. QUARUBA CEDRO 

Fonte: Sistema BRAHMS, 2016 
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Assim, a subfamília Leguminosae – Caesalpinioideae apresentou o maior 

número de espécimes presente na coleção (40), seguida por Leguminosae - 
Detaroideae com 23 e Leguminosae - Papilionoideae (17).   

Os gêneros que mais se destacaram foram: Tabebuia Gomes ex DC. ; 
Protium Burm f. com seis espécies cada; Copaifera L. e Parkia R. Br., apresentando 
quatro espécies cada.  

Os coletores que mais contribuíram para o acervo foram Gurgel, E.S.C. (49 
amostras), Carvalho, A.C.M. (31), Takeda, P.S. (14) e Nascimento, M.P. do com 13 
amostras (Gráfico 1). 
 

Gráfico 1: Coletores que mais contribuíram em quantidade de amostras no Herbário IAN. 

Fonte: Sistema BRAHMS (IAN), 2016. 

 
O acervo do Herbário IAN apresentou as mais variadas sementes (Figura 1). 

Devido a importância da semente, tais informações possuem grande relevância 
para estudos ambientais que envolvam espécies amazônicas. 
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Figura 1: Amostras de sementes do Herbário IAN. A- Ormosia paraensis Ducke B - Bertholletia 
excelsa Kunth  C- Swietenia macrophylla King D - Parkia multijuga Benth. 

 
Fonte: Coleções Associadas do Herbário IAN. 

 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 

A importância da coleção de sementes reside no fato de que as espécies 
são típicas da região, portanto, possibilitam aos estudantes e pesquisadores um 
acesso a um material que dentre outras características expressam a diversidade 
botânica da Amazônia. Com isso, esta pesquisa servirá como referências para 
estudos ambientais e para futuras pesquisas, tendo em vista que o acervo de 
sementes se encontra disponível para toda a comunidade, de forma presencial e, 
também pode ser encontrado no site virtual do Herbário IAN. 
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ABSTRACT: The seeds are of extreme importance to perpetuate the species that 
dispose of these elements, because it is through the seed that will be generated a 
new individual, also, serve as food and raw material for industries. Therefore, the 
IAN Herbarium of Embrapa Amazônia Oriental seeks to keep its seed database 
updated, as it is a very important element for studies in several areas. In this way, 
this work was developed within the associated collection of seeds, identifying all the 
specimens present. The BRAHMS (Botanical Research and Herbarium Management 
System) system was used to survey the species; And the data obtained were typed 
in EXCEL 2010, in which the data was tabulated and organized into list forms. 
Correct spelling of scientific names has been corrected when necessary using 
specific websites. The IAN Herbarium seed collection presents 201 samples, 
divided into 31 families, 101 genera and 69 species. Thus, the subfamily 
Leguminosae - Caesalpinioideae presented the largest number of specimens 
present in the collection (40), followed by Leguminosae - Mimosoideae with 23 and 
Leguminosae - Papilionoideae (17). The genres that stood out the most were: 
Tabebuia Gomes ex DC. ; Protium Burm f. With six species; Copaifera L. and Parkia 
R. Br., Presenting four species. Thus, this research will serve as reference works 
related to the Amazonian species, considering that the collection of seeds is 
available to the entire community, in person and can also be found on the IAN 
Herbarium virtual site. 
KEYWORDS: Data base. BRAHMS. Associated collection. 
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